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 Farmácia do Povo nega remédio 
a moradora com receita online

Falta de integração entre sistemas e de conhecimento sobre o programa deixa usuária do programa Cuidar+On 
sem medicamento; Prefeitura admite falha, lamenta episódio e promete melhorias sem definir um prazo PÁGINA 3
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Comercial anuncia 
permanência do 
técnico Roberval 
Davino para 2026

Após erro, 
Prefeitura entra 
com nova ação de 
ressarcimento 

Otimista, comércio 
varejista espera 
aumento de até 2% 
nas vendas
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Emplacamento de 
carros comerciais 
leves elétricos tem 
alta de 51% em 
2025

Em CPI, secretário 
Walter Telli fala 
em ‘cobrança 
frouxa’ em obra 
na gestão anterior

Escritora de 
Ribeirão Preto 
lança o livro 
‘Entre dragões e 
passarinhos’
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Shopping de Ribeirão Preto recebe exposição gratuita e interativa com mais de 450 consoles de 
videogame de diferentes gerações; atração já percorreu mais de 20 estados brasileiros, foi visitada por 
mais de 20 milhões de pessoas e é reconhecida pelo Instituto Brasileiro de Museus PÁGINA 15

Botafogo FC realiza sábado uma festa popular para celebrar, ao lado dos seus torcedores, 107 anos de fundação; instituições da cidade vão 
participar da festa, arrecadando recursos para ações sociais. Confira, também, entrevista com o presidente Eduardo Esteves PÁGINAS 7 E 11

DIVULGAÇÃO

GESTÃO FISCAL

Índice Firjan 
aponta Ribeirão 
com aumento da 
receita e queda 
na liquidez

Indicador avalia autono-
mia nas receitas, gastos com 
pessoal, investimentos e dis-
ponibilidade de caixa para 
ranquear municípios com 
base na saúde financeira; 
capacidade de investir segue 
limitada.
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Falta de integração é 
problema e afeta gestão 

EDITORIAL

A tecnologia tem transformado a 
maneira como o poder público pode 
atender o cidadão — e Ribeirão Pre-
to acaba de dar um passo importan-
te nesse caminho. O lançamento do 
Cuidar+On, novo serviço de pron-
to atendimento digital da Prefeitu-
ra, promete ampliar o acesso à saú-
de municipal por meio de consultas 
médicas e psicológicas online, com 
funcionamento 24 horas, emissão 
de receitas e atestados digitais. Em 
seu primeiro mês, teve bons núme-
ros e ajudou a diminuir o fluxo de 
pacientes às Unidades de Pronto 
Atendimento, o que demonstra tan-
to o interesse da população quanto 
o potencial do serviço.

No entanto, conforme noticia-
do pelo Jornal Ribeirão, parte da 
própria administração municipal 
não teria sido informada com an-
tecedência sobre o funcionamento 
do programa, a ponte de uma far-
mácia administrada pela Assistên-
cia Social negar-se a fornecer me-
dicaamento sob o pretexto de que 
não conhecia o Cuidar+On. 

Esse desencontro interno evi-
dencia um problema crônico nas 
estruturas públicas: a falta de in-
tegração entre sistemas e depar-
tamentos. Quando setores não se 
comunicam — seja por barreiras 
burocráticas, tecnológicas ou de 
gestão —, iniciativas que deveriam 
ser motivo de orgulho acabam ex-
postas a falhas evitáveis.

O prefeito Ricardo Silva (PSD) 
tem demonstrado intenção de mo-
dernizar o atendimento público e 
de aproximar a saúde do cidadão 
por meios digitais, substituindo 
o antigo aplicativo Saúde24h por 
uma plataforma mais moderna e 
acessível. Mas, para que a inovação 
realmente funcione, é indispensá-
vel que a engrenagem administra-
tiva esteja sincronizada. Tecno-
logia sem integração é como um 
motor potente com as peças soltas: 
não leva a lugar algum.

É compreensível que to-
da mudança encontre re-
sistências e desafios. Im-
plantar um serviço de 
teleatendimento na rede 
municipal envolve proto-
colos de segurança digital, 
capacitação de servido-
res, adequação de siste-
mas e comunicação entre 
secretarias. Mas esse de-
veria ser o primeiro passo 
antes da divulgação públi-
ca — preparar a base, ali-
nhar fluxos, garantir que 
todos os envolvidos sai-
bam como o sistema fun-
ciona e qual o seu papel 
nele.

O Cuidar+On tem tudo para 
ser um marco na digitalização da 
saúde em Ribeirão Preto. O apli-
cativo, disponível via WhatsApp e 
Android, oferece triagem com en-
fermeiros e psicólogos, atendimen-
tos de baixa complexidade e acom-
panhamento remoto — recursos 
que, se bem administrados, podem 
aliviar a pressão sobre as Unidades 
Básicas de Saúde e o pronto aten-
dimento.

Que o episódio relatado pelo 
Jornal Ribeirão sirva não como crí-
tica isolada, mas como oportunida-
de de aprendizado. A tecnologia é 
bem-vinda, mas precisa vir acom-
panhada de coordenação, comuni-
cação e capacitação. Sem isso, mes-
mo os projetos mais promissores 
correm o risco de se perder entre 
departamentos que ainda não fa-
lam a mesma língua.

Ribeirão Preto tem as ferramen-
tas, a visão e a oportunidade. Falta 
agora consolidar o elo mais impor-
tante da inovação: a integração. E, 
infelizmente, o problemaa não se 
restringe a apenas um projeto ou 
setor, e é uma marca registrada - e 
histórica - da ineficiência do Poder 
Público municipal. 

OPINIÃO DO LEITOR

Bigodini e a Câmara precisam far explicações ao povo 
de Ribeirão. Parabèns ao JR por noticiar sem exgeros o 
caso.
Arthur dos Santos, Castelo Branco

NOVAS IDEIAS

LUIZ RUFINO

A invasão vertical dos bárbaros: 
uma tragédia em atos

ESTE TEMA DILACERA A ALMA; HÁ UM QUARTO 
DE SÉCULO O PERSIGO NAS VÍSCERAS DA 
HISTÓRIA E DE NOSSA DECADÊNCIA. AO 
PROFERIR “BÁRBAROS”, SURGE O CORO DOS HIPÓCRITAS 
DA CORREÇÃO POLÍTICA, OS MORALISTAS DE BUTIQUE, A 
GRITAR EM CIMA DOS CAIXOTES: “PRECONCEITO ÉTNICO, 
MENTALIDADE DE ALDEIA!”. AH, A DECÊNCIA POSTIÇA! 
POBRE GENTE! NÃO COMPREENDEM O ABISMO SOB A 
SUPERFÍCIE POLIDA DESSE FALSO MORALISMO.

Resolvo lançar luz sobre essa abjeção. No princípio, a barbárie era 
atribuída por gregos a quem não falava sua língua, por romanos a povos 
que não se curvavam à sua cartilha de civilidade. Ironia: os arautos da 
civilidade eram bestas-feras. Homero narra Aquiles arrastando o cadá-
ver de Heitor em fúria desmedida. Nero regozijava-se no sangue de cris-
tãos perseguidos, num festim de crueldade que envergonharia o mais vil. 

O que se revela, então, com um soco no estômago, é que a barbárie 
não é de origem étnica, como alardeiam os fariseus de plantão; não, ela 
é, como dizem os filósofos: Ontológica! Essa praga universal, que não 
escolhe raça nem classe, habita a alma do homem como cancro incurá-
vel, arrastando-o para o lamaçal da bestialidade, para o abismo da per-
dição, onde a Ignorância campeia, impedindo a visão da beleza além da 
própria sombra do eu, como diria Platão, prisioneiro na caverna. Uma 
luta que se trava no confessionário da alma, longe dos holofotes.

Hoje, a barbárie, não mais fronteiriça, é definitivamente vertical, 
adentrando as fendas das ideias. Desde Descartes, com seu “eu atomís-
tico” como fundamento do mundo e de todas as coisas. Depois, Kant, 
esse gênio frio, reduziu o objeto a um fantasma inatingível, enquanto 
Hegel, em seu delírio histórico, afogou Deus na História, sacralizando o 
Estado. Desses pretensos faróis, assistimos a um desfile de aberrações 
da razão moderna, que não fizeram senão pavimentar o caos. E desse 
abismo, brotou a pretensão mais descarada: a de transferir a excelência 
para o domínio exclusivo do eu, da mente e do Estado, manobra que, no 
fundo, subverteu o elevado e negou sua verdadeira, e fatal, dimensão.

Essa derrocada é a matriz de um mal político virulento. Nietzsche 
já antevia guerras mundiais dos frutos envenenados da própria derro-
cada da razão moderna: Hegel! O “homem massa”, amorfo e homoge-
neizado, esvaziado de sua singularidade, tornou-se o terreno fértil pa-
ra a tirania, o “animal de rebanho” conveniente para novos senhores. 
Sua Impotência criadora é a marca dessa nova escravidão. A democra-
cia, “formosa dama” da liberdade, pariu monstros: tiranos como Stalin 
e Hitler, nascidos das ideias modernas.

O totalitarismo, seja ele socialista ou nazista, não é antítese, mas con-
tinuação ilimitada da democracia iluminista. A barbárie das ideias con-
duziu o homem à figura do “homem massa”, do subjetivismo coletivo. 
Vimos a “razão” torpe justificar o injustificável; teoria abstrata virar ba-
la e sangue. O atentado a Charles Kirk foi mais um ato onde a convicção 
ideológica exige sacrifícios. Ali se manifesta a mais pura Regressão, a 
vontade de destruição. O indivíduo abstrato, diluído na multidão, nu-
ma “realidade” social que dissolveu todo ser.

Mas hoje, o subjetivismo coletivo deu vazão a ideologias que fixaram 
o homem ao corpo físico, aos instintos mais baixos. Comunismo e na-
zismo, com seus “homens novos” e “super-homens”, são faces da mes-
ma moeda, figuras modernas da petrificação. 

Ambas as doutrinas, sem a menor piedade, excluem da humanidade 
quem não se curva às suas definições, espremendo o homem na camisa de 
força da raça ou da classe. Assim, qualquer rastro de objetividade é impie-
dosamente diluído, esmagado sob a tirania de uma pura abstração coletiva.

É aqui que Dostoiévski, em seu profético Os Demônios, nos revela, 
a face mais perversa da barbárie: não a do assassino que suja as mãos, 
mas a do intelecto que, pérfido, semeia a destruição. O verdadeiro cri-
minoso, afinal, é aquele que planta a ideia maligna na cabeça do ingê-
nuo que, sem refletir, aperta o gatilho. O professor, em sua altivez ilu-
minista – ah, a cegueira dos que se julgam faróis! – espalha sementes 
venenosas, inoculando em seus discípulos, e até no próprio filho, a cer-
teza de uma nova ordem que, na prática, mata o outro! 
* Cientista político, é professor
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ENTRELINHAS  
DOS

 PODERES

CLIMÃO EXECUTIVO
Fotos de uma reunião entre membros do MDB, da 

Fundação Theatro Pedro II e o vice-prefeito Alessandro 
Maraca (MDB) circularam nas redes sociais. Em uma 
das imagens, a presidente da Fundação, Flávia Chiarel-
lo, aparece com semblante nada satisfeito; em outra, o 
vice-prefeito Maraca surge visivelmente apático. A se-
mana não foi das melhores para ele: perdeu espaço fí-
sico — literalmente — e precisou deslocar a mesa de um 
integrante de sua equipe do Centro Administrativo. Em 
compensação, garantiu um cargo estratégico de MUITA 
confiança na Secretaria da Cidadania.

CLIMÃO LEGISLATIVO
Tensão no plenário. A sessão que aprovou a abertu-

ra do processo disciplinar contra o vereador Bigodini 
deixou o ar pesado. Igor Oliveira (MDB) tentou articu-
lar uma maioria para arquivar o pedido, mas não con-
seguiu votos suficientes. Todos os vereadores acabaram 
apoiando a abertura do processo.

INFLUÊNCIA
Não é novidade — nem surpresa — ouvir que verea-

dores escapam de “maus-feitos” com ajuda de mãos 
influentes. Na política local, é recorrente o pedido de 
“ajustes” a autoridades para aliviar colegas em apuros. 
Há registros de interferências em casos que envolvem 
bafômetros, confusões em unidades de pronto atendi-
mento, capotamentos e até acidentes noturnos atribuí-
dos a assessores que acompanhavam parlamentares em 
locais de reputação duvidosa.

CASO BIGODINI
O episódio levanta uma questão incômoda: até quan-

do autoridades continuarão dispostas a “quebrar galhos” 
em boletins que envolvem vereadores? O caso preocu-
pa tanto a polícia quanto o meio político. Afinal, quem 
pediu — e quem ofereceu — a “mãozinha”?

CONSELHO DE ÉTICA
Importante lembrar: o Conselho de Ética da Câma-

ra não processa vereadores — apenas estrutura a ban-
ca processante, conforme o Decreto-Lei nº 201/1967. O 
presidente do Conselho, Diácono Ramos (UB), não do-
minava completamente o rito. Melhor reconhecer a fa-
lha do que sustentar que foi induzido ao erro.

10 MINUTOS
Esse foi o tempo que o Conselho precisou para no-

mear o vereador Jean Corauci (PSD) como relator. A 
pressa em abrir e encerrar a sessão teve um motivo: 
evitar que o autor do pedido de cassação, Rodrigo Leo-
ne, questionasse a escolha — feita por nomeação, e não 
por sorteio.

SAIA JUSTA
Entre os membros do Conselho, o clima é de descon-

forto. Três respondem a procedimentos no Ministério 
Público e um na Polícia Federal. O único isento é o pre-
sidente, novato, em seu primeiro mandato e com me-
nos de um ano na função.

MUITA CALMA
Do mesmo partido de Bigodini, Igor Oliveira (MDB) 

tenta construir uma alternativa à cassação: a suspensão 
temporária do mandato. A ideia, que começou restrita 
ao MDB, começa a ganhar simpatia em outras bancadas.

XIXI NA ESCOLA
 O caso do “protocolo do xixi” na EMEF Maria Inês 

Vieira ainda repercute. Uma funcionária terceirizada 
foi demitida e acusa abuso moral contra alunos, além 
de assédio moral e psicológico contra ela própria. Tam-
bém aponta desvio de função entre terceirizados. Mães 
relatam coação e novos casos de assédio com boletins 
registrados. A gestão da escola está sob investigação do 
Ministério Público Estadual.

VOTO ESTRANHO
O Executivo vetou parcialmente o PLC 33/2025, que 

trata da reorganização administrativa. Na votação, os ve-
readores Paulo Modas, Rangel Scandiuzzi (PSD) e Da-
niel Gobbi (PP) surpreenderam ao apoiar a derrubada 
do veto. Duda Hidalgo e Judeti Zilli (PT) acompanharam 
os “rebeldes”. Resultado: 14×5 — suficiente para levan-
tar dúvidas sobre o humor da base governista.

Paulo Sartre, por Ângelo Lopes - MTb 0097820/SP

POLÍTiCA

Moradores de Ribeirão 
Preto que procuraram a 
Farmácia do Povo, admi-
nistrada pelo Fundo Social 
de Solidariedade, relataram 
nesta semana dificuldades 
para retirar medicamentos 
prescritos por profissionais 
do Cuidar+On, programa 
municipal de atendimento 
médico e psicológico onli-
ne lançado há cerca de dois 
meses pela Prefeitura. A 
prefeitura admitiu o pro-
blema e afirmou que lamen-
ta o caso. 

Segundo dois pacientes 
ouvidos pela reportagem, 
os funcionários da unida-
de se recusaram a liberar os 
remédios, informando que 
não conheciam o Cuidar+On 
nem o formato das receitas 
digitais emitidas pela pla-
taforma. O impasse expôs 
uma falha de comunicação 
entre setores da administra-
ção municipal, já que o ser-
viço foi amplamente divul-
gado pelo prefeito Ricardo 
Silva como uma das princi-
pais inovações da rede pú-
blica de saúde.

“Fui ao local duas vezes, 
e fui barrada. Disseram que 
nunca ouviram falar do Cui-
dar Mais On e que não pode-
riam entregar medicamen-
to porque o médico que deu 
a receita era de fora”, afir-
mou Cristiane Maíra Praxe-
des, 57, moradora no Jardim 
Heitor Rigon.

CUIDADO
O Cuidar+On oferece 

atendimento remoto 24 ho-
ras por dia, com médicos, 
enfermeiros e psicólogos, 
além de emissão de receitas 
e atestados digitais. A me-
ta da administração é que 
até 80% do movimento das 
Unidades de Pronto Atendi-
mento sejam atendidos pelo 
sistema online.

Na prática, porém, a inte-
gração entre o sistema digi-
tal e os serviços presenciais 
ainda não está consolidada, 
como admitiu a própria pre-
feitura, em nota. 

A administrção ainda 
disse lamentar o fato e que 
a integração está em fase fi-
nal, mas não deu prazo para 
que ocorra.

CUIDAR MAIS ON

Farmácia do Povo nega 
remédio a moradora 
com receita online
Prefeitura admitiu problema e culpou falta de integração entre os 
sistemas; funcionário disse desconhecer programa de consultas remotas

Cristiane Praxedes, moradora do Heitor Rigon: receita médica recusada

ACERVO PESSOAL

EDUARDO SCHIAVONI

redacao@jornalribeirao.com.br

Prefeitura admite falha e lamenta

A Secretaria da Saúde e 
o Fundo Social de Solidarie-
dade admitiram, em nota, a 
existência do problema na 
Farmácia do Povo, mas afir-
mou que “apuram o caso e 
lamentam profundamente 
o ocorrido”.

“O processo de integra-
ção do sistema de validação 
de receitas médicas por QR 
Code encontra-se em fase 
final, o que permitirá a va-
lidação das prescrições do 
programa Cuidar Mais On 
diretamente no sistema, oti-

mizando o fluxo de aten-
dimento”, disse a adminis-
tração.

Apesar disso, a adminis-
tração não indicou qulquer 
prazo para a finalização dos 
ajustes no sistema.

Na loja de aplicativos 
Play Store, o app vem rece-
bendo avaliações negativas 
dos usuários, principalmen-
te por falhas no atendimen-
to de piscologia. Também há 
registro de problemas no ca-
dastro de novos usuários pa-
ra acessi aos serviços. 

A pensionista Cristiane Maíra 
Praxedes, 55, moradora no 
Jardim Heitor Rigon, informou 
que não conseguiu retirar 
os medicamentos de que 
precisava após procurar, em 
duas oportunidades, a Farmácia 
do Povo mesmo de posse das 
receitas. “Fui na Farmácia da 
Gente e eles não quiseram me 
dar o remédio. Disseram que não 
sabiam o que era o Cuidar Mais 
ON”, disse.

Ela informou que, depois 
que a reportagem do Jornal 
Ribeirão entrou em contato, a 
administração informou que iria 
resolver o problema.

ELES NÃO SABIAM O QUE 
ERA O CUIDAR MAIS ON, 
AFIRMA MUNÍCIPE

O Programa Farmácia da 
Gente oferece a dispensação 
gratuita de medicamentos 
exclusivamente aos 
moradores de Ribeirão, 
com foco na população em 
situação de vulnerabilidade 
social.

Os medicamentos 
entregues são doados e 
permanecem à disposição 
para atender a população 
em demandas relacionadas 
à assistência farmacêutica. 
Não há qualquer custos, mas 
as receitas devem ser da 
rede municipal.

FARMÁCIA TEM 
SISTEMA DE 
DOAÇÕES
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ADMiNiSTRAÇÃO

Em CPI, secretário acusa o 
antecessor por ‘cobrança frouxa’
Atual chefe da área de Obras, Walter Telli alega falta de fiscalização em contrato de R$ 27 milhões do sistema ITS

O secretário de obras de 
Ribeirão Preto, Walter Tel-
li, acusou seu antecessor no 
cargo, Pedro Pegoraro, de 
realizar uma “cobrança frou-
xa” sobre o contrato de R$ 
27 milhões para a implan-
tação, na cidade, do sistema 
ITS (Sistema Inteligente de 
Transporte). A declaração foi 
dada durante depoimento à 
CPI (Comissão Parlamentar 
de Inquérito) aberta pela Câ-
mara para apurar o atraso na 
conclusão do projeto. 

O sistema foi licitado na 
gestão do ex-prefeito Duar-
te Nogueira (PSD) como um 
complemento às obras dos 
corredores de ônibus. A pro-
messa era de que, com ele, a 
RP Mobi - estatal responsá-
vel pela gestão do trânsito 
na cidade - pudesse “admi-
nistrar” o tempo de parali-
sação dos sinais, dando mais 
fluidez ao tráfego.

Telli destacou que as fa-
lhas eram evidentes desde o 
planejamento. “Quem fez a li-
citação sabia que o ITS não ia 
funcionar”, afirmou o secretá-
rio. Ele fez uma analogia para 
explicar a situação: “você tem 
a árvore de Natal, tem as lu-
zes e os enfeites, mas não tem 
a tomada. E era sabido isso.” 

Um dos pontos controver-
sos levantados foi a ordem de 
execução do contrato, que te-
ria começado pela Zona Sul 
da cidade, área final do siste-
ma. Indagado sobre o motivo, 
Walter Telli não soube res-

SEMÁFOROS iNTELiGENTES

ponder aos vereadores.
Além disso, o secretário 

apontou a demora da prefei-
tura em notificar a empresa 
sobre as irregularidades. Se-
gundo ele, as notificações só 
foram enviadas um ano após 
a entrega do sistema, o que te-
ria comprometido a possibili-
dade de correções eficazes no 
prazo previsto em contrato.

Os documentos obtidos 
até agora pela CPI revelam 
que o sistema contratado não 
vem funcionando conforme 
previsto, mesmo com paga-
mentos contínuos realizados 
pela Prefeitura.

Walter Telli prestou depoimento aos membros da CPI: sistema instalado e quase todo pago, não funciona

DIVULGAÇÃO/CÂMARA DE RIBEIRÃO PRETO

ÂNGELO LOPES

Obstrução impede passagem de fibra ótica na Via Norte

Mesmo com boa parte 
dos valores pagos ao consór-
cio responsável pelas obras, 
o sistema ITS ainda não tem 
conexão com o CCO (Centro 
de Controle Operacional), 
estrutura montada dentro 
da RP Mobi justamente pa-
ra realizar o controle dos se-
máforos.

O problema, segundo a 
Secretaria de Obras, está na 
obstrução de tubos por on-
de deveriam passar os ca-
bos de fibra ótica na Avenida 

Thomas Alberto Whattely, a 
Via Norte.

Outras avenidas da cida-
de, como Presidente Vargas, 
Independência, Lygia Latuf 
Salomão e Cavalheiros Pas-
choal Innecchi já receberam 
o cabeamento.

A empresa responsável 
pela execução das obras do 
Corredor de Ônibus da re-
gião afirma não ter sido no-
tificada sobre o problema 
dentro do prazo contratual.

“Na hora que o Consór-

cio chega para passar o ca-
beamento ele descobre que 
tem a obstrução, não era 
visível. Esse é o problema 
maior. Mas esse problema 
de obstruções já era conhe-
cido desde o final de 2023. 
Então eu acredito que a Se-
cretaria de Obras, em vez de 
só ficar enviando e receben-
do e-mails, poderia ter ti-
do uma postura mais ativa 
em buscar a JZ, conversar 
com os proprietários”, con-
cluiu Telli.

O ex-secretário de Obras da 
gestão anterior, Pedro Pegoraro, 
foi convidado para depor na 
próxima reunião da CPI, marcada 
para a próxima segunda-feira 
(13). O ex-secretário de Obras 
afirmou que vai consultar o 
advogado dele sobre a presença 
ou não na Comissão.

Os membros da CPI 
pretendem acionar a Procuradoria 
Geral do Município para avaliar 
a possibilidade de suspender 
o contrato entre o município e 
a empresa, buscando evitar o 
desperdício de dinheiro público.

Durante o seu depoimento, o 
atual ocupante da pasta, Walter 
Telli, não soube informar porque 
a PGM não teve ciência dos 
problemas no contrato até agora.

CONVIDADO, PEGORARO 
NÃO CONFIRMA 
DEPOIMENTO
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COTiDiANO
OPERAÇÃO SEJANDIJA

Após erro, prefeitura abre novo processo 
na Justiça para recuperar R$ 200 milhões
Primeira ação buscando ressarcimento foi proposta em 2017, mas teve que ser desmembrada após oito anos de tramitação

A Prefeitura de Ribeirão 
Preto ingressou, em setem-
bro, com uma “nova” ação 
judicial para tentar recu-
perar cerca de R$ 200 mi-
lhões desviados dos cofres 
públicos no esquema de 
corrupção investigado pe-
la Operação Sevandija, de-
flagrada pelo GAECO (Gru-
po de Atuação Especial de 
Combate ao Crime Organi-
zado) em setembro de 2016. 
Além disso, o município pe-
de o pagamento de R$ 20 
milhões em danos morais 
coletivos.

O processo original ha-
via sido ajuizado em 2017, 
mas, nele, acabou sendo de-
terminado que, por conta de 
falhas processuais, o muni-
cípio apresentasse um novo 
pedido judicial. 

No total, a prefeitura 
busca o ressarcimento de 
26 réus,sendo dez deles al-
vos dessa nova ação e outros 
16 em outro processo, que 
pede  mesma coisa.

Na petição, o município 
solicita a indisponibilida-
de dos bens dos réus até o 
valor de R$ 220 milhões, 
além da condenação soli-
dária dos envolvidos. Há, 
ainda, pedido para conde-
nação por improbidade ad-
ministrativa.

De acordo com a Pre-
feitura, o objetivo da nova 
ação é assegurar o ressarci-
mento dos valores desvia-
dos em contratos e repas-
ses públicos que, segundo 
as investigações do Minis-
tério Público do Estado de 
São Paulo, ultrapassam R$ 
200 milhões.

CORRUPÇÃO
A Operação Sevandija 

revelou um amplo esque-
ma de corrupção, fraudes 
em licitações e desvio de 
verbas públicas envolven-
do ex-servidores, empre-
sários e advogados liga-
dos ao governo municipal 
da época.

As irregularidades atin-
giram principalmente dois 
núcleos investigados: o 
dos honorários advocatí-
cios (processo nº 0028367-
15.2016.8.26.0506) e o da 
terceirização de mão de 
obra (processo nº 0028369-
82.2016.8.26.0506).

DESCRÉDITO
Na nova ação, feita a par-

tir de determinação judicial 
em outro processo, o muni-
cípio argumenta que os réus 
“vulneraram de maneira in-
cisiva o patrimônio moral da 
Prefeitura Municipal de Ri-
beirão Preto, além de con-
tribuir para o sentimento de 
desapreço da comunidade 
em relação aos seus repre-
sentantes públicos”.

A Prefeitura pede que, ao 
final do processo, a ação se-
ja julgada totalmente pro-
cedente, com a confirma-
ção da liminar de bloqueio 
dos bens e a condenação dos 
envolvidos por improbidade 
administrativa e dano moral 
coletivo.

ANALISE
A reportagem ouviu o ad-

vogado Gustavo Santos, es-
pecialita em direito admi-
nistrativo pela Unesp de 
Franca. Segundo ele, a de-
terminação para a proposi-
tura de nova ação depois de 
oito anos de tramitação não 
é fato corriqueiro. “Certa-
mente houve alguma ques-
tão que fugiu à normalida-
de, o que obrigou a Justiça a 
tomar essa medida. Nos au-
tos o juiz fala que a decisão 
visou preservar o trabalho já 
realizado, mesmo que não de 
acordo com  melhor técnica 
jurídica, e isso nos dá um in-
dicativo do problema”. 

EDUARDO SCHIAVONI

redacao@jornalribeirao.com.br

A Operação Sevandija, 

deflagrada em 1º de setembro 

de 2016 pelo GAECO (Grupo de 

Atuação Especial de Combate ao 

Crime Organizado) em Ribeirão 

Preto, investigou um esquema de 

corrupção, fraudes em licitações 

e desvio de verbas públicas.

A operação apurou 

irregularidades envolvendo 

ex-servidores, advogados e 

empresários, com prejuízo 

estimado em mais de R$ 200 

milhões aos cofres públicos. 

Entre os alvos estavam contratos 

relacionados a honorários 

advocatícios e à terceirização de 

mão de obra, que constituíam os 

núcleos principais do esquema.

O caso motivou ações de 

improbidade administrativa 

e o bloqueio de bens dos 

investigados, além de 

ressarcimento dos valores 

desviados e indenização por 

danos morais coletivos, refletindo 

o impacto do esquema sobre o 

patrimônio público e a confiança 

da população na gestão 

municipal.

DEFLAGRADA HÁ 9 ANOS, SEVANDIJA MUDOU A HISTÓRIA 
DA POLÍTICA DE RIBEIRÃO PRETO E SEGUE EM CURSO
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ENTRE
  ViSTA  DE

Quinta

O Botafogo Futebol Clu-
be vive um dos capítulos 
mais desafiadores de sua 
centenária história. Mer-
gulhado em uma complexa 
disputa com seu sócio in-
vestidor, o clube se vê em 
uma encruzilhada que trans-
cende as quatro linhas. E 
as palavras do presidente 
Eduardo Esteves ecoam a 
gravidade da situação: “asfi-
xiamento” e “aquisição hos-
til” descrevem um cenário 
onde a sobrevivência da as-
sociação é posta à prova dia-
riamente. 

Sem meias palavras – 
chamou o investidor Adal-
berto Baptista, presidente 
da Trexx, investidora na Bo-
tafogo SA  da “predador”, 
Esteves falou sobre as ba-
talhas judiciais cruciais, co-
mo o Regime Centralizado 
de Execuções (RCE) e a ar-
bitragem na Câmara Brasil 
Canada, na qual discute a 
exclusão de Baptista da so-
ciedade. 

“É mais fácil se livrar do 
rebaixamento do que do só-
cio. Mas as coisas estão ca-
minhando e vamos nos li-
vrar dos dois”, afirmou. A 
mobilização da torcida, atra-
vés de iniciativas como a va-
quinha virtual para custear a 
briga judicial, emerge como 
um pilar fundamental nes-
sa luta, demonstrando que, 
apesar das adversidades fi-
nanceiras e políticas, a pai-
xão pelo Botafogo permane-
ce inabalável. 

Esta entrevista exclusi-
va, revela os bastidores des-
sa guerra pela alma do clu-
be, os desafios enfrentados 
e a esperança de um renas-
cimento.

JORNAL RIBEIRÃO: 
Gostaria de iniciar abor-
dando a questão do 
RCE. Qual a chance de 
ela prosperar?

Eduardo Esteves: 
O RCE foi aprovado pe-

la Justiça. Trata-se de uma 
câmara centralizadora de 
nossas maiores dívidas. Es-
tamos agrupando débitos 
históricos do clube, alguns 
com mais de 10 ou 15 anos, e 

elaborando um plano de pa-
gamento para 2, 3 ou 4 anos. 
Para isso, utilizamos os 20% 
da receita bruta mensal que 
a Botafogo Futebol S.A. deve 
repassar ao Botafogo, con-
forme determinação legal. 
Esse valor é depositado em 
juízo e seguirá o plano de 
pagamento já apresentado 
à Justiça.

Essa é uma conquista 
significativa para o Bota-
fogo, pois são dívidas que 
atormentam a associação. 
Sua importância reside no 
fato de que, se não forem 
pagas, a empresa sócia pode 
realizar um movimento hos-
til para adquirir nossas cotas 
e exigir nossa participação 
na própria empresa, o que 
representa um risco consi-
derável de perdermos nossa 
voz. Por isso, o RCE é funda-
mental. Nossa maior dificul-
dade, atualmente, é o recur-
so para custear o processo. 

É de conhecimento pú-
blico que o Botafogo está 
sendo asfixiado pela empre-
sa sócia, sem qualquer tipo 
de repasse ou pagamento 
nos sete anos de existência 
dessa parceria. Diante dis-
so, decidimos levar a situa-
ção ao conhecimento do tor-
cedor e pedir ajuda, o que 
motivou a criação da vaqui-
nha virtual.

Como avalia o desem-
penho da vaquinha?

O desempenho é positi-
vo. Em três ou quatro dias 
de lançamento, já atingimos 
quase 10% do objetivo de R$ 
100 mil. Acredito que o valor 
pode e deve aumentar à me-
dida que a divulgação e a ex-
plicação avançarem. Muitos 
torcedores no estádio, por 
exemplo, não estavam en-
tendendo a situação e pre-
cisamos esclarecer. É um 
momento de dificuldade, e 
recorremos ao torcedor, que 
é a peça mais importante e 
a razão da existência da as-
sociação. Precisamos muito 
da ajuda de todos.

O senhor já usou os 
termos “asfixiamento” 
e “aquisição hostil”. Há 
uma batalha judicial em 
curso contra a o sócio 
investidor...

Não se trata mais de uma 
opinião pessoal, mas de um 
consenso coletivo entre os 
poderes do clube, torcedo-
res comuns e organizados: 
a situação é insustentável. 
Diversas tentativas de acor-
do e conciliação ocorreram. 
Várias pessoas procuraram 
o representante da empre-
sa sócia para viabilizar um 
entendimento. Contudo, do 
outro lado, há um grande 
desejo de se tornar dono do 
clube. Por isso, sempre men-
ciono a asfixia financeira. É 
nítido e claro, para quem 
quiser ver, os movimentos 
que visam aniquilar a asso-
ciação.

Diante deste cenário, en-
tendo, como presidente, e 
as forças políticas do clube 
também, que nosso caminho 
é a arbitragem, buscando a 
exclusão dessa empresa só-
cia da companhia. Isso abri-
rá caminho para que o Bo-
tafogo possa respirar e ter 
liberdade. Afinal, a associa-
ção deu origem a tudo isso; 
o Botafogo Futebol Clube é 
centenário, detém os direi-
tos esportivos e a história. O 
Botafogo é um produto inte-
ressante no mercado do fu-
tebol, e precisamos alcançar 
essa liberdade. Não há como 
continuar com um parcei-
ro que deseja o nosso fim. É 
uma parceria absurda.

Afinal, de quem é a 
culpa pela situação do 
Botafogo?

Não adinta apenas cul-
par o sócio. Peço desculpas 
ao torcedor, pois, se estamos 
vivendo tudo isso, o BFC e 
seus dirigentes têm grande 
parte de culpa. Mas todos 
erram, e muita gente que 
acreditou, foi enganada e er-
rou, hoje luta para reverter 
a situação. Peço um voto de 
confiança ao torcedor.

Sua gestão foi uma 
defesa do Botafogo nas 
instâncias judiciais. O 
que gostaria de ter feito 
e não pode?

Primeiro, não podemos 
esquecer que toda essa lu-
ta pela defesa do Botafogo 
começou com o presidente 
Dmitri, que identificou pro-
blemas e levantou a ban-

‘É mais fácil se livrar do 
rebaixamento que do sócio. 
Mas vamos fazer os dois’

Eduardo Esteves, presidente do Botafogo Futebol Clube, 
detalha a briga judicial contra Adalberto Baptista e convida 

nação tricolor a comemorar os 107 anos do clube

Eduardo Esteves, presidente do Botafogo Futebol Clube

DIVULGAÇÃO

EDUARDO SCHIAVONI

redacao@jornalribeirao.com.br

deira. Hoje, na presidência, 
compreendo perfeitamente 
a dificuldade e as decisões 
dele e do presidente Alfre-
do, pois não é fácil enfren-
tar a pressão e a luta contra 
o poder econômico.

O presidente Alfredo 
buscou um acordo, mas o 
desgaste foi gigantesco, le-
vando-o a se afastar. Passa-
mos todo o período lutan-
do, sem condições de criar 
novos caminhos.Ainda as-
sim, acredito que nossa ad-
ministração, com a ajuda de 
todos, fez muito. Renegocia-
mos dívidas com o municí-
pio e com o departamento 
de água da cidade, conti-
nuamos pagando questões 
trabalhistas e acertamos dí-
vidas com ex-jogadores co-
mo Isaac e Nunes. Revita-
lizamos a escola de futebol, 
que estava fechada.

No entanto, e esta é a 
parte que mais me frustra, 
eu gostaria muito que o ne-
gócio estivesse dando certo, 
que os contratos estivessem 
sendo assinados e cumpri-
dos. O DNA do Botafogo é 
futebol. Gostaria de ter co-
laborado para que estivésse-
mos hoje no G4, disputando 
um acesso para a Série A. É 
uma frustração indescritível 
não poder contribuir para 
que o time estivesse no to-
po, e não na parte de baixo 
da tabela.

O senhor acredita 
que há chance de evitar 
o rebaixamento?

Acredito que não sere-
mos rebaixados. Fizemos 
uma live e no dia seguinte, 
na partida, senti que dei-
xamos uma energia positi-
va na sala do Conselho. O 
Botafogo é assim, luta até o 
último minuto. Está difícil, 
mas tenho a convicção de 
que não cairemos, e não po-
demos cair.

É mais fácil resolver a 
situação dentro ou fora 
de campo?

Eu diria que dentro de 
campo. Se estivermos firmes 

com os jogadores, apoiando 
e mostrando que acredita-
mos, conseguiremos esca-
par. Fora de campo, as coi-
sas caminham, mas não na 
velocidade que gostaríamos. 
Há várias amarrações, difi-
culdades e pedras no cami-
nho que foram colocadas. 
Mas o Botafogo é resiliente; 
vamos remover cada obstá-
culo e conquistar o que é de 
direito do clube.

Sobre o evento de ani-
versário neste final de 
semana. Como vai ser?

Teremos a oportunida-
de de estar em um ambien-
te onde se respira Botafogo, 
de expressar o que está “en-
talado”, de buscar informa-
ções com dirigentes atuais 
e do passado, de manifestar 
o apoio ou o protesto, de se 
divertir e de contribuir ins-
tituições. É uma forma de o 
clube, como entidade social, 
contribuir com as associa-
ções. Teremos atrações mu-
sicais com talentos botafo-
guenses: Donnie Max, com 
seu repertório de MPB, e DJ 
Menor, um torcedor de or-
ganizada, que também é DJ 
profissional, o que mostra 
a diversidade do Botafogo.

Uma definição em 
uma palavra sobre o só-
cio investidor.

 É complicado, mas em 
uma palavra: predador.

 
O Botafogo tem elei-

ções no fim do ano. O se-
nhor é candidato?

Essa é a pergunta que 
mais ouço. A decisão não 
é exclusivamente minha. O 
estatuto permite minha con-
tinuidade. Acredito que te-
nho feito um bom trabalho, 
honrando o nome do Bota-
fogo e mostrando o que está 
acontecendo com nosso clu-
be no mercado do futebol. 
Contudo, a decisão não é 
apenas minha. Há um gran-
de grupo que me apoia, e es-
sa decisão passará por esse 
grupo. Será uma decisão co-
legiada, no momento certo.
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ECONOMiA

 O comércio de Ribeirão 
Preto espera um aumento de 
até 2% nas vendas de outu-
bro, impulsionado pelo Dia 
das Crianças, celebrado em 
12 de outubro, terceira data 
mais importante do calen-
dário varejista. O ticket mé-
dio dos presentes deve fi-
car entre R$ 250 e R$ 300, 
segundo levantamento do 
Centro de Pesquisas do Va-
rejo (CPV) do Sindicato do 
Comércio Varejista (Sinco-
varp).

“A tendência é de termos 
um pico de vendas até o Dia 
das Crianças e outro, menor, 
no final do mês por causa do 
Halloween. Entre esses pe-
ríodos, haverá uma acomo-
dação natural das vendas. 
Vale lembrar que o varejo de 
Ribeirão Preto passou por 
duas leves quedas em julho e 
agosto”, explica o economis-
ta Diego Galli Alberto, coor-
denador do CPV.

A pesquisa aponta que 
72% dos consumidores de 
Ribeirão Preto e região pre-
tendem comprar pelo menos 
um presente para o Dia das 
Crianças. A média nacional 
é de 70%, segundo levanta-
mento da CNDL/SPC Bra-
sil/Offerwise Pesquisas.

“Mesmo com essa in-
tenção de compra, o consu-
midor está mais cauteloso, 
buscando melhor custo-be-
nefício. Muitos devem optar 
por presentes mais simples 
agora para economizar e in-
vestir mais nas compras de 
Natal”, observa Galli.

BOMBANDO
Os produtos mais pro-

curados serão brinquedos, 
roupas, calçados, celulares, 
jogos, chocolates e doces, 
além de programas de lazer 
e entretenimento em famí-
lia, que vêm ganhando força 
e movimentam outros seto-
res da economia local.

IMPACTO DA INFLAÇÃO
O bolso do consumidor 

sente a pressão da infla-
ção. Uma pesquisa da CNC 
mostra que o preço médio 
da cesta ligada ao Dia das 
Crianças subiu 8,5% em re-
lação a 2024, que já tinha re-
gistrado alta de 3,1% sobre 
2023. Essa é a maior varia-
ção desde 2022 (9,9%).

O aumento é puxado por 
alimentos, como chocolates 
(+24,7%), doces (+13,9%) 
e lanches (+10,9%). Brin-
quedos e roupas, principais 
itens da data, devem ter al-
ta menor.

“O consumo desacelerou, 
e os empreendedores preci-
sam apostar nas últimas da-
tas comemorativas do ano: 
Dia das Crianças, Black Fri-
day e Natal. A hora é ago-
ra!”, alerta Diego Galli.

AGORA VAI

Comércio prevê 
alta de 2% nas 
vendas com dia 
das crianças

Ribeirão Preto apresen-
tou forte crescimento nas re-
ceitas em 2024, último ano 
da administração de Duar-
te Nogueira, mas enfren-
tou desafios estruturais que 
impactaram a liquidez e a 
capacidade de investimen-
to, segundo dados do Índi-
ce FIRJAN de Gestão Fiscal 
(IFGF) 2025.

O IFGF avalia quatro in-
dicadores principais: auto-
nomia de receita, gastos com 
pessoal, investimentos e li-
quidez, oferecendo um pa-
norama detalhado da saúde 
financeira municipal.

Em 2024, Ribeirão Pre-
to entrou no grupo dos 12,1% 
dos municípios grandes do 
Brasil que fecharam o ano 
sem recursos suficientes para 
cobrir despesas de curto pra-
zo. A cidade terminou o man-
dato de Duarte Nogueira com 
dívidas de curto prazo, o que 
restringiu a capacidade de in-
vestimento da nova gestão.

Apesar do superávit re-
gistrado no balanço final, a 
manutenção da liquidez foi 
possível graças a reservas 
oriundas de empréstimos e 
vendas de terrenos, eviden-
ciando fragilidades no pla-
nejamento fiscal.

“Ribeirão Preto cresceu 
em receitas em 2024, mas 
a queda na liquidez mostra 
que a gestão fiscal precisa 
ser mais rigorosa. Controle 
de gastos, planejamento or-

Receita cresce, mas liquidez se 
torna problema para Ribeirão

ÍNDICE FIRJAN

Cidade fica abaixo da média no quesito investimentos; para especialista, situação inspira cuidados

Imagem érea de Ribeirão Preto, em sua região central: índice aponta desafios financeiros para o município
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Ribeirão Preto se conso-
lida como um dos princi-
pais polos de produção de 
amendoim em São Paulo, 
Estado responsável por 86% 
da produção nacional. En-
tre janeiro e agosto de 2025, 
o município contribuiu pa-
ra exportações que totali-
zaram mais de 180 mil to-
neladas, com faturamento 
de US$ 222 milhões, segun-
do levantamento do Insti-
tuto de Economia Agrícola 
(IEA – Apta) da Secretaria 
de Agricultura e Abasteci-
mento de São Paulo (SAA).

O crescimento expressi-
vo, de 26% em relação ao 
mesmo período de 2024, re-

flete a importância do mu-
nicípio dentro do complexo 
agroindustrial paulista. Ri-
beirão Preto integra as prin-
cipais regiões produtoras, 
ao lado de Tupã, Marília e 
Jaboticabal, e se beneficia 
do cultivo de variedades de 
alta produtividade e resis-
tência, desenvolvidas pelo 
Instituto Agronômico (IA-
C-Apta).

Entre os destinos inter-
nacionais do produto pau-
lista, destacam-se Rússia 
(22%), China (21%), Argélia 
(11%) e Países Baixos (7%), 
porta de entrada para o mer-
cado europeu. O aumento 
do volume exportado para 

a China — 35 mil toneladas 
em poucos meses — chamou 
atenção do setor e evidencia 
a competitividade das lavou-
ras paulistas, incluindo as de 
Ribeirão Preto.

Além dos grãos, o óleo de 
amendoim teve crescimen-
to expressivo nas exporta-
ções, com aumento de 170% 
e total de 98 mil toneladas, 
destinadas principalmente à 
China (87%) e à Itália (13%). 
Considerado uma iguaria por 
seu sabor e qualidades nutri-
cionais, o produto é rico em 
Ômega 6, vitamina E e antio-
xidantes, contribuindo para 
saúde cardiovascular e prote-
ção celular.

Região na lista das maiores produtoras de amendoin

Produção de amendoin, na região 
de Ribeirão Preto

AGRO
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çamentário e ampliação da 
autonomia tributária são es-
senciais para garantir inves-
timentos e sustentabilidade 
financeira”, analis Marcelo 
Andrade, especialista em fi-
nanças públicas.

ABAIXO DA MÉDIA
Ribeirão apresentou me-

lhora no índice de investi-
mentos, mas os números 
ainda estão abaixo da mé-
dia de cidades menores. En-
quanto municípios com até 
20 mil habitantes investi-
ram cerca de R$ 1.000 por 

habitante, Ribeirão Preto 
não ultrapassou R$ 500 por 
habitante.

O desempenho demons-
tra avanço em infraestrutura 
e serviços públicos, mas re-
vela que o município ainda 
não atingiu o potencial ob-
servado em capitais e cida-
des menores.

PROBLEMA
Apesar de estar entre os 

municípios grandes com 
maior autonomia, Ribeirão 
Preto ainda enfrenta limi-
tes para ampliar sua recei-

ta própria. A dependência 
de transferências federais e 
estaduais, como o Fundo de 
Participação dos Municípios 
(FPM), permanece relevante 
e pode comprometer a ma-
nutenção de serviços essen-
ciais e novos investimentos, 
especialmente diante do au-
mento de gastos obrigató-
rios com pessoal.

Em 2024, várias capi-
tais brasileiras mantive-
ram reservas financeiras e 
cumpriram rigorosamente 
o pagamento de servidores 
e fornecedores. 
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Cinco dicas 
       para gerir equipes de 
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Construção de relacionamentos, criar jornadas de automação e prever mudanças de comportamento 
são formas de equilibrar a mão de obra humana com a digital, durante a interação com o cliente

1. CONSTRUA 
RELACIONAMENTOS 
DURADOUROS

Para Sanchez, a primeira dica 
para os gestores é desenvolver 
uma cultura empresarial que 
trate os atendimentos como 
relacionamentos. A tecnologia 
deve ser usada para humanizar 
as conversas, fazendo com que 
os consumidores se sintam parte 
dos negócios do começo ao fi m.

“Muitas empresas ainda 
tratam o atendimento como um 
processo transacional, quando 
na verdade devemos construir 
vínculos duradouros. Se não 
houver entendimento profundo 
do contexto e da individualidade 
de cada pessoa, o risco não é 
apenas perder um cliente, mas 
gerar detratores da sua marca”, 
opina o CEO.

Ele reforça que o 
relacionamento começa muito 
antes do contato direto e se 
estende após a venda. Cultivar 
essa relação signifi ca investir 
em programas de fi delidade, 
canais de comunicação 
abertos e atendimento proativo, 
demonstrando que a empresa 
acompanha o cliente em cada 
etapa de sua jornada.

2. SAIBA ADMINISTRAR 
FERRAMENTAS DE 
AUTOMAÇÃO

No mercado já existem 
diversas inteligências artifi ciais 
que apoiam a comunicação, 
otimizando o tempo de resposta 
e a tomada de decisão.

O especialista pontua que: 
“Assistentes de IA generativa 
compreendem contextos e 
comportamentos de consumo, 
enquanto a automação é capaz 
de resolver demandas repetitivas. 
Painéis de decisão em tempo real 
também podem ser integrados 
a marketplaces e chatbots, 
garantindo que a companhia 
estará acompanhando as 
movimentações dos clientes”, 
explica Sanchez.

Entretanto, o uso 
de automação deve vir 
acompanhado de uma 
governança clara. É preciso 
defi nir limites de atuação da IA, 
revisar periodicamente os fl uxos 
de atendimento e evitar respostas 
genéricas que comprometam a 
empatia. A combinação entre 
dados e intuição humana garante 
que a tecnologia fortaleça, e 
não substitua, a experiência 
relacional.

3. ESTUDE E MELHORE 
A EXPERIÊNCIA DO 
CLIENTE
“Manter o histórico 
unifi cado de cada con-
sumidor, independen-
te do ponto de contato 
da estratégia omni-
channel faz toda a di-
ferença. Isso não só 
permite que as conver-
sas continuem de onde 
pararam, mas garan-
te respostas personali-
zadas”, destaca o exe-
cutivo.

Além disso, investir em 
mapeamento da jornada e 
análise de pontos de atrito 
revela oportunidades de 
melhoria contínua. Determinar 
um tom de voz padronizado, 
perguntar informações 
básicas do cliente (como ele 
gostaria de ser chamado) 
e solicitar feedbacks sobre 
a interação também são 
práticas que fortalecem a 
percepção de cuidado. A 
soma desses detalhes constrói 
uma narrativa de marca 
mais próxima e coerente, 
baseada em confi ança e 
reconhecimento.

4. PREVEJA MUDANÇAS 
NO COMPORTAMENTO DOS 
CLIENTES

Embora forneça informações 
valiosas como o tempo de 
resposta de cada consumidor 
e suas preferências pessoais, 
cabe aos humanos refl etir sobre 
o padrão de comportamento. 
Contudo, Sanchez acrescenta 
que a inteligência artifi cial é 
padronizável para antecipar 
eventuais distanciamentos, 
aumentando a chance de reter os 
clientes.

“O papel da gestão, nestes 
casos, é decidir sobre a 
implantação de modelos híbridos 
[IA e atendimento humano], 
com foco para os atendimentos 
emergenciais. Os dados coletados 
pela automação também 
podem ser usados para simular 
como os chatbots reagiriam ao 
afastamento do cliente.”

Além disso, prever mudanças 
signifi ca interpretar sinais sutis — 
como a diminuição da frequência 
de compras ou da interação 
em canais digitais — e agir 
rapidamente, oferecendo novas 
experiências, promoções ou 
comunicações segmentadas que 
restabeleçam o vínculo.

5. UTILIZE IA EM 
TODA A JORNADA DE 
RELACIONAMENTO

“Novamente não 
falamos em atendimento, 
mas relacionamentos. Essa 
percepção muda como os 
patrões projetam suas soluções 
digitais. Inserir a automação 
em todas as etapas da 
construção do relacionamento 
amplia o atendimento humano, 
que será responsável por 
acompanhar a IA e interferir 
quando necessário”, destaca 
o CEO.

A inteligência artifi cial 
pode ser aplicada desde 
a prospecção até o pós-
venda, personalizando 
recomendações, prevendo 
necessidades e otimizando o 
suporte. Contudo, é essencial 
que a tecnologia seja 
transparente e mantenha o 
toque humano. As empresas 
que enxergam a IA como 
uma aliada estratégica, e 
não apenas como ferramenta 
de efi ciência, conquistam 
vantagem competitiva 
sustentável e fortalecem o 
vínculo emocional com seus 
consumidores.

O atendimento digital já 
é uma realidade consolidada 
no Brasil e no mundo. Mais 
do que uma tendência, tor-
nou-se uma solução estraté-
gica para empresas que bus-
cam agilidade, economia e 
proximidade com seus clien-
tes, além de expandir suas 

oportunidades de mercado. 
Com esse amadurecimento, 
o desafi o vai além de aten-
der bem: é preciso gerenciar 
equipes híbridas — inter-
calando inteligência artifi -
cial e colaboradores huma-
nos — de forma efi ciente e 
integrada.

De acordo com Nicola 
Sanchez, especialista em Te-
lecomunicações e Inteligên-
cia Artifi cial, trabalhar com 
canais omnichannel exige 
estratégias distintas para 
cada ponto de contato. Por 
isso, é essencial ter uma vi-
são sistêmica da jornada do 

cliente, sem perder a perso-
nalização que torna a expe-
riência memorável. 

O especialista deu cinco 
dicas para líderes que pre-
tendem impulsionar suas 
equipes de atendimento di-
gital.
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MERCADO | VEÍCULOS
AUTOFOCO

GABRIEL YUKI

HERBIE, O FUSCA 53

Quando o mundo conheceu Herbie, 
em 1968, ele parecia apenas um Fusca 
branco com o número 53 nas portas. Mas por trás da-
quele olhar simpático, havia uma história repleta de 
coincidências, escolhas ousadas e até superstição.
O FUSCA MAIS FAMOSO DO CINEMA?

Nos anos 1960, a Disney buscava um carro com 
“personalidade” para o fi lme “Se Meu Fusca Falas-
se” (The Love Bug). A ideia era simples: um carro que 
tivesse alma, sentimentos e se tornasse o verdadei-
ro protagonista. Diversos modelos foram testados — 
MG, Volvo, Toyota, até Ferraris —, mas nada desper-
tava empatia nos diretores.

Foi então que um Fusca branco 1963 foi estaciona-
do entre os candidatos. Enquanto os executivos pas-
savam pelos carros, o pequenino Volkswagen parecia 
“encarar” cada um deles. Segundo o produtor Bill Wal-
sh, as pessoas começaram, naturalmente, a fazer cari-
nho no Fusca e a chamá-lo de “fofi nho”.

Foi o sufi ciente. A equipe percebeu que o público 
sentiria a mesma coisa — o Fusca tinha um rosto ami-
gável, quase humano, e era o carro perfeito para um 
personagem que tivesse coração.

AS CORES E AS FAIXAS
A cor branco pérola (L87 Pearl White) foi escolhida 

para destacar Herbie nas pistas e contrastar com as lis-
tras esportivas. As faixas vermelha, branca e azul vie-
ram como homenagem à bandeira dos Estados Unidos 
uma forma de mostrar o patriotismo americano den-
tro de um carro alemão, ironicamente o modelo mais 
popular do mundo. Essa mistura reforçava o que Her-
bie representava: união, leveza e humor em tempos de 
rivalidade automotiva.

POR QUE O NÚMERO 53?
O famoso número 53 surgiu de um detalhe curioso. 

O produtor Bill Walsh era fã de beisebol, especialmen-
te do jogador Don Drysdale, que defendia o Los Ange-
les Dodgers e usava justamente o número 53. Walsh 
quis prestar uma homenagem discreta ao atleta, acre-
ditando que o número traria sorte ao fi lme. E trouxe: 
o longa foi um sucesso absoluto, rendendo mais de 
US$ 50 milhões na época — algo gigante para os anos 
1960 e inaugurando uma franquia que durou décadas.

OS BASTIDORES DO HERBIE
Durante as fi lmagens, vários Fuscas foram usa-

dos, cada um com uma função: alguns tinham moto-
res preparados para corridas, outros foram adaptados 
para “atuar” nas cenas de emoção, com mecanismos 
que mexiam os faróis e capôs, simulando expressões 
faciais.

Ao todo, estima-se que mais de 30 Fuscas tenham 
sido utilizados nos diferentes fi lmes da saga. Todos 
compartilhavam o mesmo visual, o mesmo número e 
a mesma alma.

O SÍMBOLO QUE ATRAVESSOU GERAÇÕES
O sucesso de Herbie não fi cou restrito ao cinema. 

Ele virou ícone cultural, estampou brinquedos, qua-
drinhos, desenhos animados e até inspirou clubes de 
fãs e réplicas fi éis pelo mundo.

Curiosamente, o personagem ajudou a reforçar a 
imagem positiva do Fusca em uma época em que ele 
já era símbolo de economia e resistência, mas ganhou, 
com Herbie, uma pitada de magia.

Mais de meio século depois, o pequeno Volkswa-
gen continua acelerando corações. Porque, no fi m das 
contas, Herbie não era movido a gasolina, mas a senti-
mento — e é por isso que o número 53 nunca sairá da 
memória de quem acredita que até os carros podem ter 
alma. Para mais histórias como essa siga @autofocorp

 Num mês de novo recor-
de de vendas de veículos le-
ves eletrifi cados em 2025, 
com 21.515 emplacamentos, 
o destaque fi cou para os co-
merciais leves elétricos, que 
tiveram um crescimento ex-
pressivo de 51% de janeiro 
a setembro, em compara-
ção com o mesmo período 
de 2024.

De janeiro a setembro, 
o mercado comercializou 
1.642 veículos comerciais 
leves eletrifi cados, contra 
1.086 no mesmo período de 
2024 (+51%). Essa evolução 
é especialmente signifi cativa 
se comparada com os núme-
ros de janeiro a setembro de 
2023 (442). Em dois anos, o 
crescimento desse segmen-
to do mercado foi de 271,5%.

“A eletrifi cação das fro-
tas corporativas começa a 
ganhar escala”, comentou 
o presidente da ABVE, Ri-
cardo Bastos. “Essa é uma 
das principais tendências 
da mobilidade sustentável 
no país, e isso fi cará cada 
vez mais nítido nos próxi-
mos meses”. “A mobilidade 
elétrica já começou a fazer 
parte das estratégias empre-
sariais direcionadas à mo-
dernização de frotas e ao 
fortalecimento de cadeias 
logísticas mais limpas e in-
teligentes”, acrescentou.

Os números indicam 
que as empresas de logís-
tica, distribuição e serviços 
vêm aderindo gradativa-
mente aos veículos comer-
ciais leves eletrifi cados. Es-
se processo é orientado pela 
redução de custos operacio-
nais, pela efi ciência energé-
tica e pelos compromissos 
com metas ESG.

TRANSiÇÃO ENERGÉTiCA

Venda de veículos leves 

elétricos cresce 51% 
Mercado registra o emplacamento de 1.652 comerciais leves de janeiro 
a setembro e mostra disposição das empresas em eletrifi car suas frotas

A evolução dessa tendên-
cia tem sido amplifi cada por 
iniciativas como a platafor-
ma e-Fast Brasil, liderada 
pelo WRI Brasil. O progra-
ma reúne empresas, mon-
tadoras, operadores logísti-
cos e gestores públicos com 
o objetivo de fomentar so-
luções sustentáveis e pro-

ELECTRIC CAR CHARGED AT THE CITY CHARGING STATION.

Venda de veículos eletrifi cados segue em alta no Brasil

Série histórica de vendas de 
veículos elétricos no Brasil 
FONTE: ABEV

DA REDAÇÃO
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VENDAS DE 
VEÍCULOS 
ELETRIFICADOS
BEV/PHEV/HEV/HEV FLEX

TECNOLOGIA SETEMBRO JAN-SET/2025

BEV 8.169 53.379

PHEV 8.194 67.265

HEV 2.285 13.932

HEV FLEX 2.867 13.026

TOTAL 21.515 147.602

mover a descarbonização da 
mobilidade de carga nas ci-
dades brasileiras.  A ABVE 
contribui com dados, estu-
dos e articulações setoriais 
para acelerar a transição pa-
ra frotas de comerciais leves 
eletrifi cadas.

A participação de merca-
do dos veículos leves eletrifi -
cados em setembro (market 
share) foi de 9,3% em rela-
ção ao total geral de ven-
das dos veículos leves no 
mês (231.370). Em setem-
bro de 2024, essa participa-
ção era de 6%. A evolução 
confi rma o crescimento con-
sistente da fatia dos eletri-
fi cados dentro do setor auto-
motivo brasileiro. De janeiro 
a setembro, o mercado de 
eletrifi cados leves chegou a 
147.602 unidades vendidas, 
um crescimento de 20,4% 
sobre o mesmo período de 
2024 (122.548).

Do total de vendas de ele-
trifi cados entre janeiro e se-
tembro, 76% correspondem 
a veículos elétricos plug-in 
(BEV e PHEV), com 120.644 
unidades.

VENDA DE VEÍCULOS LEVES ELÉTRICOS NO BRASIL
BEV+PHEV

ANO TECN JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ  TOTAL

2021 BEV 139 125 99 63 86 220 183 233 267 382 342 712 2.851
 PHEV 646 536 909 904 969 1.138 973 1.262 1.052 868 1.139 1.065 11.461
 TOTAL 785 661 1.008 967 1.055 1.358 1.156 1.495 1.319 1.250 1.481 1.777 14.312
2022 BEV 366 402 520 459 556 1090 442 949 1.412 637 727 897 8.457
 PHEV 651 691 506 701 836 859 837 884 2.288 1.158 802 1.290 11.503
 TOTAL 1.017 1.093 1.026 1.160 1.392 1.949 1.279 1.833 3.700 1.795 1.529 2.187 19.960
2023 BEV 755 638 587 565 615 618 950 1.167 1.830 2.370 3.197 6.018 19.310
 PHEV 1.637 1.227 2.095 1.162 2.424 2.394 2.597 3.700 3.028 3.429 4.003 5.353 33.049
 TOTAL 2.392 1.865 2.682 1.727 3.039 3.012 3.547 4.867 4.858 5.799 7.200 11.371 52.359
2024 BEV 4.358 3.639 6.137 6.705 5.175 5.190 4.703 5.115 4.699 6.109 5.417 4.368 61.615
 PHEV 3.910 3.594 3.128 3.735 3.882 5.047 6.659 5.781 4.869 5.961 6.922 10.521 64.009
 TOTAL 8.268 7.233 9.265 10.440 9.057 10.237 11.362 10.896 9.568 12.070 12.339 14.889 125.624
2025 BEV 3.700 4.492 4.801 4.702 6.969 5.912 7.010 7.624 8.169    53.379
 PHEV 6.701 5.884 6.944 7.913 7.581 7.347 8.644 8.057 8.194    67.265
 TOTAL 10.401 10.376 11.745 12.615 14.550 13.259 15.654 15.681 16.363    120.644
          TOTAL GERAL 2021 A 2025  332.899
FONTE: ABEV
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ESPORTES WILSON ROCHA

O Botafogo Futebol Clu-
be realiza neste sábado (11), 
a partir das 17h, uma festa 
especial para celebrar seus 
107 anos de história. O even-
to será gratuito e aberto ao 
público, na rua em frente 
aos campos da escola de fu-
tebol, onde serão instaladas 
várias barracas de bebidas e 
alimentos. 

Em uma iniciativa inédi-
ta na história do clube, a co-
memoração contará com a 
participação de diversas ins-
tituições beneficentes que 
estarão presentes para ar-
recadar verbas destinadas às 
suas atividades sociais. 

Entre as instituições que 
confirmadas na festa es-
tão Abraccia (Associação 
Brasileira de Combate ao 
Câncer Infantil e Adulto), 
Lar Padre Euclides, Amigo 
Cãociente, Associação Vi-
da Animal (AVA) e Adevirp 

(Associação dos Deficientes 
Visuais de Ribeirão Preto).  
A agremiação ainda conta 
com 13 empresas parceiras, 
que apoiaram a organiza-
ção do evento: Anisio Vi-
sual, Ubertintas, Bella Città, 
Sicredi, João do Posto, Ge-
ração Sport, App JÃO Deli-
very, Tonin Superatacado, 
Senhor Seguros, Aline Miu – 
Superação & Vida Saudável, 
RD Informática, Caçola Em-
balagens e Quintal Jardins.

De acordo com o presi-
dente do BFC, Eduardo Es-
teves, a proposta é que o 
aniversário seja não apenas 
uma festa, mas também um 
gesto coletivo de cuidado e 
responsabilidade social.

“Convido cada botafo-
guense a participar desta 
grande festa dos nossos 107 
anos. Será um encontro pa-
ra comemorar nossa histó-
ria, fortalecer nossos laços 
nesse momento importan-
tíssimo e, ao mesmo tempo, 
abraçar a comunidade por 

meio do apoio às institui-
ções beneficentes parceiras. 
A sua presença faz a dife-
rença e torna este momento 
ainda mais especial”, afirma.

Segundo a diretoria do 
BFC, o formato ao ar livre 
favorece a convivência e a 
proximidade com a torcida, 
num ambiente pensado pa-
ra receber famílias e ami-
gos, mantendo a tradição do 
Pantera e, transformar datas 
marcantes em experiências 
acolhedoras e participativas. 
A escolha da rua em frente 
aos campos da escola de fu-
tebol valoriza o DNA forma-
dor do Botafogo, que come-
ça nos campos de base e se 
estende às arquibancadas e 
à cidade.

BOTAFOGO 107 ANOS
Data: 11 de outubro (sábado)

Horário: A partir das 17h

Local: Av. Sebastião Venturi, 7 – 

Ribeirânia

Música: Doni Max e DJ Menor

Botafogo FC celebra 107 
anos com festa popular
Comemoração contará com a participação de instituições beneficentes, 
que vão arrecadar verbas destinadas às suas atividades sociais

Flávio Santos

Festa será realizada na rua em frente aos campos da escola de futebol, com entrada gratuita

DA REDAÇÃO
redacao@jornalribeirao.com.br

Ao renovar seu contrato com o Al-Nassr, Cristiano Ronaldo 

alcançou um marco inédito no esporte: tornou-se o primeiro jogador 

de futebol bilionário. Segundo a Bloomberg, especializada em 

finanças, o patrimônio do craque português é estimado em US$ 1,4 

bilhão — cerca de R$ 7,5 bilhões na cotação atual.

O novo acordo com o clube saudita ultrapassa os US$ 400 

milhões (aproximadamente R$ 2,1 bilhões). Ao longo da carreira, 

Ronaldo já acumulou cerca de US$ 550 milhões (R$ 2,9 bilhões) 

apenas em salários. Além disso, seus rendimentos com patrocínios, 

campanhas publicitárias e acordos comerciais somam mais de US$ 

175 milhões, sem contar os seus empreendimentos pessoais.

O Comercial confirmou a renovação do técnico Roberval Davino 

para a disputa do Campeonato Paulista da Série A4 de 2026. O 

acordo, anunciado pelo presidente Antônio Carlos Campanelli, 

reforça a busca por estabilidade no comando técnico e apreço pelo 

trabalho efetuado na Copa Paulista 2025 onde o clube chegou 

à semifinal. O treinador, contudo, fez questão de deixar claro que 

espera ver mudanças estruturais e profissionais dentro do clube, em 

busca do acesso para a A3. 

Ainda sem treinador, o Botafogo conseguiu uma importante 

vitória na Série B do Campeonato Brasileiro na última terça feira 

diante do Paysandu. O placar magro, de 1 a 0, foi um alento para os 

torcedores, já que o pantera não vencia havia seis jogos. O tricolor 

continua na zona de rebaixamento para a série C, com 29 pontos, 

mas ainda respira na competição e depende apenas de si para se 

salvar. O clube de Ribeirão Preto terá três adversários de peso pela 

frente. Pela ordem Chapecoense fora de casa, Cuibá no estádio 

Santa Cruz e Novoriontino em Novorizonte. Estas três partidas irão 

definir muito o futuro do Botafogo na competição.      

PRIMEIRO JOGADOR BILIONÁRIO DO FUTEBOL

VAI CONTINUAR NO LEÃO

O PULSO AINDA PULSA

Cristiano Ronaldo tem um novo (e gigantesco) contrato na Arábia

Divulgação
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CULTURA GASTRONOMIA

CHEF HELEN RAVAGNOLI

Rota do Secreta  

dos lanches 

DO SIMPLES AO GOURMET EM 
RIBEIRÃO PRETO
PREPARE O ESTÔMAGO E 
AGUCE O PALADAR: A JORNADA EM 
BUSCA DOS LANCHES MAIS APETITOSOS 
E SABOROSOS DE RIBEIRÃO PRETO 
ESTÁ PRESTES A COMEÇAR!

Esqueça o trivial, pois esta rota desvenda os ver-
dadeiros segredos gastronômicos da cidade, bairro 
a bairro, revelando onde encontrar as especialida-
des que fazem a fama dos melhores lanches ribei-
rão-pretanos.

1.O Artesanal Inigualável no Parque Ribeirão Pre-
to

A India Mafiosa surge não apenas como uma lan-
chonete, mas como um manifesto de sabor e cultura. 
Longe do trivial, este estabelecimento eleva o concei-
to de street food ao patamar gourmet, conquistando 
os paladares do mais exigentes. 

 Nossa primeira parada é no Parque Ribeirão Pre-
to, lar do lanche que elevou o padrão da culinária de 
rua: o melhor lanche artesanal da cidade. Aqui, o se-
gredo está na qualidade dos ingredientes, na prepa-
ração cuidadosa da carne suculenta e do pão macio, 
e nos molhos exclusivos que dão um toque gourmet 
e irresistível a cada mordida. É uma experiência que 
prova que lanche também é arte.

 O ambiente complementa a proposta culinária: a 
cultura hip-hop não é apenas um pano de fundo mu-
sical, mas um componente da identidade visual e vi-
bracional do local, injetando uma energia urbana e 
autêntica. Fica localizado na Ver Antonio Nogueira 
de Oliveira 744 parque Ribeirão Preto

2 -O Resgate Afetivo: Vitão Lanche e o X-Tudo do 
Jardim Paiva

O Vitão Lanche, no Jardim Paiva, transcende a 
simples categoria de lanchonete; ele é um resgate 
afetivo da memória gastronômica. Em uma época em 
que o lanche tradicional perdeu sua essência devido à 
queda na qualidade dos ingredientes, o Vitão se des-
taca por trazer de volta o X-Tudo da nossa infância.

Aqui, o segredo é a autenticidade. Eles não ape-
nas recriam o lanche, mas resgatam o sabor que pa-
recia perdido, graças a um compromisso inegociável 
com a qualidade dos ingredientes.

O resultado é um lanche tradicional com um to-
que de nostalgia, oferecendo opções excelentes que 
provam ser possível manter a essência da fartura e 
do sabor caseiro sem abrir mão da excelência. O Vi-
tão Lanche é a prova de que a memória pode ser sa-
boreada. Fica localizado na rua Valdir Valim 305 Jar-
dim Paiva.

3. Fartura e sabor no Jardim Paulista: Amauri 
Lanches o melhor carne e queijo da cidade

Se o seu critério é tamanho e potência no sabor, 
o Jardim Paulista tem a resposta. A atração princi-
pal do bairro é o lanche detentor do título de maior 
e melhor carne e queijo da cidade. Com uma quanti-
dade impressionante de queijo derretido e fatias de 
carne de altíssima qualidade, este sanduíche não é 
apenas grande; ele é uma declaração de amor à com-
binação mais amada dos lanches. Fica localizado na 
Rua Itararé 764

Agora que você tem o mapa da mina, é hora de sair 
e desvendar por si mesmo os segredos que tornam 
estes lanches os mais apetitosos de Ribeirão Preto. 

Qual desses lanches você vai provar primeiro?
 

SINOPSE

O livro “Entre Dragões e 
Passarinhos” é uma coletâ-
nea de poemas que vai me-
xer com a imaginação e com 
as sensações de seus leitores.

Se você tiver entre nove 
e noventa anos, certamen-
te se reconhecerá nesses 
versos! Talvez tenha trilha-
do seus sonhos com olhos 
ora de dragão, ora de pas-
sarinho... mas o voo é sem-
pre certo! Sendo assim, pa-
ra quem sabe voar, a poesia 
é sempre um encanto, um 
abraço, um refúgio...

SOBRE A AUTORA

Thaís R. Ismail é professora 
de literatura há mais de 
30 anos e escreve desde a 
infância. Mãe de dois filhos, 
vive em Ribeirão Preto (SP) 
e traz na escrita o olhar da 
criança que nunca abandonou. 
Apaixonada por livros, poesia 
e pequenos encantos do 
cotidiano, acredita no poder da 
palavra, da música, da natureza 
e dos afetos como forma de 
acolhimento e sentido.

LiTERATURA

Escritora de Ribeirão Preto 
lança coletânea de poemas
Thaís R. Ismail é autora do livro ‘Entre Dragões e Passarinhos’, publicado 
pela editora Ipê das Letras, que será lançado oficialmente nesta sexta

Escritora lançará oficialmente a obra nesta sexta-feira

Elenco de Guerreiras do K-Pop; peça traz o mundo coreano para o teatro

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

O Teatro Municipal de 
Ribeirão Preto recebe no dia 
19 de outubro uma peça in-
fantil baseada na animação 
Guerreiras do K-Pop, suces-
so da Netflix. Os ingressos 
estão disponíveis a partir de 
R$ 40.

Criada para o streaming, 
a história acompanha Ru-
mi, Mira e Zoey, três amigas 
talentosas que formam um 
grupo musical de sucesso 
mundial. Mas, por trás dos 
holofotes, elas escondem um 
grande segredo: suas vozes 
possuem poderes mágicos 
capazes de fortalecer o Por-
tal místico, uma barreira en-
cantada que separa o mundo 
dos humanos das criaturas 
sombrias.

Na adaptação para o tea-
tro, feita por Patrícia Mene-
zes, o trio precisa enfren-
tar não apenas a pressão da 
fama, mas também os pe-
rigos trazidos pelos rivais 
da banda “Saja Boys”, que 

K-POP

Teatro Municipal recebe peça 
inspirada em sucesso da Netflix

A editora Ipê das Letras 
apresenta o lançamento de 
“Entre Dragões e Passari-
nhos”, uma coletânea de poe-
mas que promete tocar o co-
ração de leitores de todas as 
idades. A obra de Thaís R. Is-
mail, professora de literatura 
em Ribeirão Preto, convida o 
público a um mergulho em 
versos que celebram a imagi-
nação, a natureza e os peque-
nos encantos do cotidiano.

Com aquarelas de Bru-
no C. Vieira, o livro é desti-
nado a quem “tem entre no-
ve e noventa anos”, sendo 
um convite a reencontrar a 
criança interior, um refúgio 
poético que explora as expe-
riências e emoções do dia a 
dia, mostrando que a poesia 
está sempre pronta para nos 
guiar em nossas jornadas.

O livro está disponível 
em pré-venda exclusiva-
mente na plataforma online 
da Ipê das Letras, pelo valor 
de R$65. O lançamento ofi-
cial está marcado para o dia 
10 de outubro (sexta-feira), 
às 19 horas, e será na Livra-
ria da Travessa, localizada 
na Av. Cel. Fernando Fer-
reira Leite, 1540 (Loja 279).

na verdade são monstros 
disfarçados. Entre shows, 
fãs enlouquecidos e bata-
lhas musicais, as guerreiras 
descobrem que a sua maior 
força não está apenas na 
música, mas na união, co-
ragem e amizade. A apre-
sentação tem 50 minutos 

de duração e classificação 
indicativa livre.

SERVIÇO 

Quando: 19 de outubro 

Horário: 16 h

Local: Teatro Municipal de Ribeirão Preto

Inf : 99784-6631

Ingressos: www.bilheteriaexpress.com.br 
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CRUZADAS

MEMÓRIA

CILINDRADAS - Motociclista Angelo Pagotti ladeado de outros pilotos 

durante a disputa do II Circuito de Motociclismo de Ribeirão Preto, 

realizado em 19 de junho de 1949, data do aniversário da cidade. 

A competição foi realizada na antiga Escola Prática de Agricultura, 

localizada na área onde hoje fica a Universidade de São Paulo, e trouxe 

à cidade dezenas de motocilistas de todo Estado.

HORÓSCOPO

Acervo Edgard Soares

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução

www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL

BANCO 35

3/rap. 6/abismo — condão — ozônio — raiado.

DFO
DELICADEZA

NAMORADOR
TPNARINA

RAIADOÇI
DSÃMÃOS
USOCIOO
RAIOLEAR

RAPABISMO
ECTOPA

LIRENES
PESCAACRE

NESFRIAR
TIROIATE

NOVOBOLAS

Objeto
do dese-
nhista

Varinha
de (?): ins-
trumento
da fada

Título de
soberano
egípcio

"É melhor
(?) que

receber"
(dito) 

Publica-
ção extra
de uma
revista

Camada
de (?):

envolve a
Terra

O homem
"galinha"

(gíria)

Despon-
tado no

horizonte
(o Sol)

Via de
saída da
coriza

O indiví-
duo muito

rico

Diego
Souza,
ex-fute-
bolista

Fora
de (?):

descon-
trolado

Dama de 
compa-

nhia

Interjeição
de espan-
to ou de-
sagrado

(?) vivos: 
são estuda-
dos pela
Biologia

(?) Rava-
che, atriz
carioca

Animal
como a
Minnie
(HQ)

Estado
cuja capi-
tal é Rio
Branco

Disparo
de arma
de fogo

(?) em
folha:

ainda não
usado

Barco de
luxo para
recreio

Objeto
de vários
esportes

(pl.)

Prótese
de dentes
artificiais
Cortesia

Cultiva 
(a terra)

(?) caseiro:
reidratante

Direções 
do trânsito
Cobertura
(abrev.)

Engordurar
Demora
de paga-
mento

Precipício
Padre (?),
líder reli-
gioso (CE)

Membro
de clube

Apartamen-
to (pop.)

Abaixar a 
temperatura

4, em
romanos

Gênero musical
do Emicida

Empresa brasileira
de Correios (sigla)

Vagaroso
É proibida
durante a
desova

O camisa
dez do
Tetra
(fut.)

Subs-
tância

radioativa
(símbolo)

ÁRIES
21 DE MARÇO A 19 DE ABRIL

Com a Lua Cheia em seu signo (dia 7), 
emoções e conflitos internos podem 
estar à flor da pele. A tensão pede que 
você canalize sua energia em atitudes 
concretas e não em brigas. O foco deve 
ser em resolver questões financeiras e 
de intimidade que vêm sendo adiadas. 
Use sua coragem para ter as conversas 
difíceis que Mercúrio em Escorpião exige. 
No amor, evite a impulsividade e pratique 
a empatia. A partir do dia 13, Vênus em 
Libra suaviza as relações e favorece o 
diálogo.

TOURO
20 DE ABRIL A 20 DE MAIO

A semana exige foco nos detalhes e 
disciplina na sua rotina e saúde. Marte 
em oposição pode trazer atritos em 
parcerias e relacionamentos íntimos 
ou profissionais. É vital evitar reações 
impulsivas e escutar o outro com 
profundidade. Mercúrio em Escorpião, 
em aspecto tenso, indica que questões 
complexas em contratos ou na vida a dois 
precisam ser tratadas com seriedade e 
clareza. Vênus entrando em Libra a partir 
do dia 13 te convida a cuidar do seu bem-
estar diário e da organização.

GÊMEOS
21 DE MAIO A 20 DE JUNHO

Sua mente estará afiada e muito inquieta 
nesta semana. O grande desafio é dosar 
a leveza geminiana com a disciplina 
necessária para dar forma aos seus 
planos. Evite conflitos desnecessários, 
desacelere e canalize a energia mental 
para tomar decisões estratégicas no 
trabalho e na rotina. Mercúrio em 
Escorpião traz revelações e conversas 
importantes sobre o cotidiano e saúde. 
As relações afetivas podem enfrentar 
distanciamento ou dúvidas. Confie na sua 
intuição.

CÂNCER
21 DE JUNHO A 22 DE JULHO

O ambiente familiar e emocional está em 
destaque, pedindo reorganização e busca 
por paz interior. É preciso cuidado com 
a sobreexposição social e a preservação 
da privacidade. Há chances de conflitos 
em grupos ou na mistura de negócios 
e amizades; portanto, seja prudente. 
O apoio da família é importante. O 
céu sugere serenidade e cuidado no 
relacionamento, fortalecendo o vínculo 
com seu parceiro. Use sua força criativa 
para lidar com as situações.

LEÃO
Trocas, estudos e aprendizados são 
fortalecidos, mas a semana exige 
que você dose seu entusiasmo com 
responsabilidade. A Lua Cheia intensifica 
as tensões com sua ambição, e você 
deve evitar críticas excessivas e alinhar 
as expectativas à realidade. Mercúrio em 
Escorpião pode trazer conversas sobre 
a vida doméstica e assuntos de família 
que precisam ser aprofundados. Vênus 
em Libra a partir do dia 13 é excelente 
para viagens curtas, romances, acordos e 
intelecto, trazendo clareza e fluidez.

VIRGEM
23 DE AGOSTO A 22 DE SETEMBRO

O foco se volta para finanças e rotina, 
sendo um tempo de rever gastos, 
buscar equilíbrio material e organizar 
compromissos. Com Mercúrio em 
Escorpião, sua mente está mais ativa, 
mas a impaciência pode atrapalhar o 
trabalho. É essencial desenvolver critério 
e disciplina para proteger seu patrimônio. 
No campo emocional, observe o que não 
é dito nas relações, pois muitas respostas 
estarão nas entrelinhas. Aproveite para 
se organizar e usar o conhecimento a seu 
favor.

LIBRA
23 DE SETEMBRO A 22 DE OUTUBRO

Outubro é um mês de afirmação e 
renovação para você, mas a primeira 
metade pede paciência e maturidade. 
Com o Sol em seu signo e Vênus entrando 
em Libra no dia 13, sua energia, charme 
e suavidade se combinam, criando um 
cenário fértil para avanços pessoais 
e profissionais. O céu indica que 
parcerias são valiosas; investir em seu 
relacionamento e agir com calma fortalece 
o vínculo. Equilibrar encanto, estratégia e 
firmeza será a chave para construir pontes 
sólidas e definir seus sentimentos.

 ESCORPIÃO
23 DE OUTUBRO A 21 DE NOVEMBRO

Este é um momento intenso de 
transformação e mudança para você. Com 
Mercúrio em seu signo, e se aproximando 
de Marte, há uma grande oportunidade para 
fortalecer estratégias para suas ambições. 
Conversas profundas tendem a surgir, 
pedindo clareza e estratégia para evitar 
mal-entendidos. A energia de transformação 
faz parte de sua essência, e isso pode trazer 
algum desconforto, mas o bom destino age 
a seu favor. Não hesite em tomar decisões 
importantes no amor.

SAGITÁRIO
22 DE NOVEMBRO A 21 DE DEZEMBRO

A vontade de expandir os horizontes 
ou aprender algo novo está presente, 
mas algumas dúvidas podem testar 
sua confiança. No campo afetivo, pode 
haver frustrações ou sensação de 
distanciamento, pedindo que você exerça 
paciência e empatia, e talvez repense 
certas parcerias. O aprendizado maior 
estará em equilibrar a ambição com 
a cooperação. Fique atento para não 
assumir compromissos que extrapolem 
sua capacidade de cumpri-los. Confie 
mais na sua intuição.

CAPRICÓRNIO
22 DE DEZEMBRO A19 DE JANEIRO

O trabalho ganha força, e o período é 
para você revisar planos de longo prazo e 
enxergar com maturidade onde estão as 
falhas que precisam ser corrigidas. A dica 
é evitar a rigidez em sua vida e construir 
bases sólidas, e não muros. As interações 
interpessoais serão mais seletivas e 
acolhedoras, com a colaboratividade e o 
apoio mútuo em destaque nas amizades. 
Evite rigidez; a paciência será crucial. 
Mercúrio e Marte favorecem a área das 
amizades e objetivos coletivos.

AQUÁRIO
20 DE JANEIRO A 18 DE FEVEREIRO

Amizades e objetivos coletivos ganham 
relevância. O mês abre possibilidades 
para avanços profissionais e networking. 
A tensão pede que você confie mais na 
sua própria individualidade do que seguir 
ordens sem sentido. Sua ação deve ser 
estratégica e focada. Com o fim de Plutão 
retrógrado em seu signo (dia 13), há um 
alívio de peso e um reforço na busca por 
novas oportunidades. Valorize seu tempo 
e sua atenção, e aproveite para fortalecer 
sua saúde e rotina.

PEIXES
19 DE FEVEREIRO A 20 DE MARÇO

Pode ser um período de desafios para 
concretizar seus planos, sendo um bom 
momento para rever estratégias, tanto 
curtas quanto longas. O retorno de 
Netuno ao seu signo reforça a intuição 
e o autoconhecimento. A semana traz 
um cuidado grande com a oscilação 
emocional; preste atenção aos seus 
medos e inseguranças. Aposte na 
comunicação cautelosa e dedique-se ao 
relacionamento. A introspecção permite 
compreender e transformar padrões que 
já não servem em sua vida.

14  |  Ribeirão Preto, 9 a 15 de outubro de 2025 JORNAL RIBEIRÃO



O ShoppingSantaÚrsu-
la celebra o Dia das Crian-
ças com uma agenda cheia de 
criatividade e diversão. Du-
rante todo o mês de outubro, 
o público poderá participar 
de oficinas, assistir a espetá-
culos teatrais e aproveitar ati-
vidades gratuitas voltadas às 
famílias. Nos dias 11, 12, 25 
e 26, acontecem oficinas de 
Halloween com pintura fa-
cial e confecção de itens como 
torres de monstros e poções 
mágicas, no Espaço de Even-
tos (Piso 2). No dia 31, às 19h, 
a Cia. de Teatro Toca Cultu-
ra apresenta “O Concerto do 
Conde Drácula”. Além disso, 
o shopping segue com atra-
ções como o Parque Univer-
so Kids (até 14/10) e a mostra 
“Monstrinhos” (até 31/10).

SHOPPINGSANTAÚRSULA – MÊS DAS 
CRIANÇAS
Dias 11, 12, 25, 26 e 31 de outubro em 
diferentes horários, no Espaço de Eventos 
(Piso 2) – Rua São José, 933 – Centro
Ingressos gratuitos, disponíveis pelo app 
Multi
ShoppingSantaÚrsula celebra o Mês 
das Crianças com oficinas criativas e 
espetáculo teatral gratuito

ENTRETENiMENTO
agenda

De 11 a 26 de outubro, 
o Novo Shopping recebe o 
premiado Museu do Video-
game Itinerante, exposição 
gratuita e interativa que reú-
ne nove gerações de conso-
les — do Atari ao Nintendo 
Switch 2. O público pode-
rá jogar, participar de tor-
neios, experimentar reali-
dade virtual e curtir o palco 
Just Dance. A atração tam-
bém conta com concursos 
de cosplay e simuladores de 

corrida. O evento, reconhe-
cido pelo Instituto Brasilei-
ro de Museus (Ibram), já 
percorreu mais de 20 esta-
dos e é considerado o “Mu-
seu Mais Criativo do Brasil”.

MUSEU DO VIDEOGAME ITINERANTE
De 11 a 26 de outubro, das 15h às 21h 
(de segunda a sábado)e das 14h às 20h 
(aos domingos) na Praça de Eventos do 
Novo Shopping - Av. Presidente Kennedy, 
1.500 – Riberânea
Entrada gratuita

MOSTRA

Museu do Videogame Itinerante

DIVULGAÇÃO

Mais de 450 consoles contam a história dos videogames no Novo 
Shopping, em uma experiência nostálgica e interativa

A partir de 10 de outubro, 
o Museu Casa da Memória 
Italiana recebe a exposição 
“Silêncio Involuntário”, com 
curadoria de Gabriel Azarias. 
A mostra reúne obras de seis 
artistas – Adriana Amaral, 
Ary de Lázari, Carolina Koff, 
Leda Braga, Odete Silva Dias 
e Yolanda Cipriano – e inte-
gra a programação paralela 
do 50º SARP. A exposição 
reflete sobre as diferentes 
formas do silêncio, com tra-

balhos que vão da escultura à 
instalação. A visitação é gra-
tuita, mediante agendamen-
to pelo site do museu.

EXPOSIÇÃO “SILÊNCIO INVOLUNTÁRIO” 
NO MUSEU CASA DA MEMÓRIA 
ITALIANA - RUA TIBIRIÇÁ, 776 – CENTRO
Abertura: 10 de outubro, às 19h
Visitação: até janeiro de 2026, mediante 
agendamento prévio
Agendamento e informações: www.
casadamemoriaitaliana.com.br | (16) 
3904-2750 / (16) 99760-9946

EXPOSIÇÃO

“Silêncio Involuntário”

DIVULGAÇÃO

ShoppingSantaÚrsula celebra o 
Mês das Crianças com oficinas 
criativas e espetáculo teatral 
gratuito

COMEMORAÇÃO

Dia das Crianças no shopping

O Centro Cultural Se-
si Ribeirão Preto preparou 
uma agenda especial em ce-
lebração ao Dia das Crian-
ças, com atrações voltadas 
ao público infantil e toda a 
família. Todas as atividades 
são gratuitas, têm classifica-
ção livre e acontecem duran-
te o feriado prolongado, com 
reservas disponíveis no site 
oficial do Sesi.

Entre os destaques, o es-
petáculo teatral (de 9 a 12 de 
outubro, às 15h) apresenta a 
história de Akili, uma garota 
africana que sonha em rodar 
o mundo com seu tambor 
mágico, difundindo a tradi-
ção oral e a sabedoria de seu 
povo. O musical traz temas 
como ancestralidade, autoes-
tima e protagonismo femini-
no negro, combinando poe-
sia, música e teatro em uma 
experiência envolvente.

Já no Dia das Crianças 
(12/10, às 16h), o espaço re-
cebe a contação de histó-
rias “Canta Girasonhos”, um 
convite para mergulhar no 
universo das cantigas, len-
das e histórias de assom-

SEMANA DAS CRiANÇAS

Sesi Ribeirão Preto promove 
série de atrações infantis
Atividades culturais e recreativas celebram o Dia das Crianças com 
teatro, contação de histórias e muita imaginação no Centro Cultural

bração, exploradas de forma 
lúdica e divertida. A propos-
ta é ajudar as crianças a en-
frentarem seus medos por 
meio da imaginação e do hu-
mor, num clima de curiosi-
dade e encantamento.

As duas atrações integram 
a proposta do Sesi de promo-
ver cultura, arte e lazer aces-
síveis a toda a comunidade, 
estimulando o contato das 
crianças com o universo ar-
tístico desde cedo.

CENTRO CULTURAL SESI RIBEIRÃO 
PRETO
Endereço: Rua João Ignacchitti, S/N – 
Jardim Castelo Branco
Datas: 9 a 12 de outubro (quinta a 
domingo)
Horários: 15h (teatro) e 16h (contação 
de histórias)
Ingressos: gratuitos, com reserva pelo 
site sesisp.org.br/eventos
Contato: (16) 99624-6897

DIVULGAÇÃO

 “A Menina Akili e Seu Tambor Falante”, peça que integra a programação

DA REDAÇÃO
redacao@jornalribeirao.com.br

O aguardado Tron: Ares 
é o grande destaque das es-
treias da semana. O novo ca-
pítulo da franquia acompa-
nha Ares, um programa de 
computador altamente avan-
çado, que é transportado do 
mundo digital para o real em 
uma missão repleta de dile-
mas éticos e existenciais. Es-
trelado por Jared Leto, Gre-
ta Lee e Evan Peters, o longa 
mistura ação e ficção cientí-
fica, explorando o impacto 
da Inteligência Artificial no 
convívio humano.

O cinema brasileiro tam-
bém marca presença com 
Perrengue Fashion, estre-
lado por Ingrid Guimarães. 
Na trama, a influenciado-
ra de moda Paula Pratta vê 
sua vida virar de cabeça para 
baixo quando o filho decide 
abandonar tudo para viver 
em uma ecovila na Ama-
zônia. Ao tentar resgatá-lo, 
Paula se depara com uma 

ESTREiAS

Tron: Ares lidera as estreias da 
semana nos cinemas de Ribeirão

realidade completamente 
diferente da sua, num enre-
do divertido e cheio de re-
flexões sobre valores e prio-
ridades.

Para os pequenos, A Casa 
Mágica da Gabby: O Filme 
promete encantar as famí-
lias. A animação acompanha 
a jovem Gabby e sua avó Gi-

gi em uma viagem até a ci-
dade de Cat Francisco, on-
de descobrem que a casa de 
bonecas da menina foi parar 
nas mãos de uma excêntrica 
senhora dos gatos. Determi-
nada a recuperá-la, Gabby 
embarca em uma aventura 
cheia de cor, música e ima-
ginação.

WALT DISNEY PICTURES

Cena de Tron: Ares, estrelado pelo ator Jared Leto (Ares)
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EM  FOCOColuna Social Heloisa Pedrosa

A ESA Gestão de Postos marcou 

ofi cialmente sua chegada a Ribeirão 
Preto com a inauguração de sua pri-
meira unidade na cidade. O evento 
de abertura, realizado na noite de 1º 
de outubro, foi reservado para con-
vidados e reuniu mais de 60 pessoas, 
entre autoridades locais, jornalistas, 
infl uenciadores digitais e parceiros 

estratégicos. Um dos destaques foi a 
apresentação da bomba antifraude, 
da Wayne que é referência nacional 
na fabricação de bombas de com-
bustível. O primeiro posto da rede 
no município está localizado na Av. 
Presidente Vargas, 1321, no bairro 
Alto da Boa Vista, e funciona 24 ho-
ras por dia, todos os dias da semana.

ESA Gestão de Postos 
inaugura primeira unidade 
em Ribeirão Preto

Sandra Brandani, Fernando Junqueira e Mariana Jábali 

RENATO LOPES

Carolina Becker e DJ Duran

Caravana de empresárias no FSTV RME

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Thá Moraes

Diego, Murilo, Fátima e Marcos

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Ernesto Andrade, Fernando Roca, Adolfo Silverio e Dorival Petiz

DIVULGAÇÃO

12º JANTAR DOS CHEFS SOLIDÁRIOS
Realizado na noite do último dia 02 de outubro, o evento 

tem como intuito ajudar na manutenção dos projetos do Centro 
de Voluntariado de Ribeirão Preto (CVRP).O público presente 
se deliciou com as iguarias preparadas pelos chefs Renato 
Aguiar (Renato Aguiar Festas), Fida Aude (Mabruk), Tulio Santini 
Jr. (Grupo Di Tulio), Adriano Rondinelli (Tui Restaurante), Mari 
Marzola (Hecho), Gabriel Nogueira (O Pastifício), Aline e Carol 
Frossard (Nougatine), Juliana e Guilherme (Isaac Padaria), 
Maíra e Ricardo (Bento Padaria Artesanal), Paulo Silva (Pão 
do Paulinho), Mário Biagi Carvalho (Le BonBon), Marina e 
Juliana (Marina Magalhães Doces), Rita e Isabela Azevedo (Rita 
Brigadeiros) e Eduardo Borelli (Gelato Borelli).

ANIVERSARIOU!!!
- Fátima Helena Cruz Souza empresária do Ortosono Meira Junior 
em cerimônia com a família! Parabéns querida!!!
- Referência como Digital Infl uencer em Ribeirão Preto e região, 
aniversariou Thaís Alves de Moraes, nossa querida Thá Moraes!

EMPRESÁRIAS MARCAM 
PRESENÇA NO NO FSTV RME

Nesses dias 03 e 04/10 em São Paulo no Expo 
- SP aconteceu o com mais de 20 mil inscrições 
o Festival Rede Mulheres Empreendedoras e de 
Ribeirão Preto o Instituto ConecTwoo, representado 
por Sabrina Macário organizou uma caravana nos 2 
dias e levou empresárias de Ribeirão Preto e região 
para conhecerem o Festival!

FLASHBACK DO DURAN
O Flashback do Duran aconteceu no Hard 

Rock Café Ribeirão Preto, no dia 4 de outubro, 
com produção de Carolina Becker. A noite foi uma 
verdadeira viagem pelos anos 70 e 80, comandada 
pelo talentoso DJ Duran, que colocou todo 
mundo para dançar. Um evento impecável, com 
convidados especiais e uma energia inesquecível!
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